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A MÚSICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL 

   
VANESSA GERALDI LEITE 

RESUMO 
O presente artigo aborda sobre a im-

portância da música na Educação Infantil, pois 
sabemos que a mesma é um dos recursos uti-
lizados durante a rotina de sala de aula e que 
faz-se essencial reconhecer os benefícios que 
trazem para o desenvolvimento infantil. Ao 
considerarmos estes aspectos,observamos 
que a criança aos poucos vai formando sua 
identidade, percebendo suas particularidades 
e busca interagir com as demais crianças, des-
sa forma ao entrar em contato com a música, 
a criança passa a descobrir também o mundo 
á sua volta. 

Palavras-chave: Criança, Educação In-
fantil, música. 

INTRODUÇÃO  
A música está presente em diversas 

situações da vida humana, desde há mui-
to tempo atrás, na qual a mesma exerce as 
mais diferentes funções. Desde muito pe-
quenas, as crianças convivem com a música,-
logo o gosto pela música vai sendo adquirido, 
por essas razões,ouvir, aprender uma can-
ção,brincar de roda, são formas de estimular 
o prazer musical.  Dessa forma, compreen-
der suas contribuições na primeira infância é 
um das formas de oportunizar o lúdico para 
as crianças, assim como também é uma for-
ma de comunicação, pois a mesma é de fun-
damental importância para contribuir com 
a aprendizagem dos mesmos. Dessa forma, 
a música na educação infantil desenvolve a 
sensibilidade, observação, percepção, cria-
tividade, entre outros, assim como também 
é considerada um facilitador no processo de 
desenvolvimento e aprendizagem da criança.

Podemos considerar que ao trabalhar 
a musicalização na Educação Infantil oportu-
nizamos com que as crianças se expressem, 
compreendendo suas emoções e sentimen-
tos e aprendendo a lidar com seus próprios 
sentimentos. Nas brincadeiras infantis a 
música faz-se presente como forma de ex-
pressão e também para estabelecer regras, 
interações e aprendizagem, por essas razões 
apresentamos a importância de se trabalhar 
com música na escola desde bem cedo.

Diante do exposto, entende-se que o 
grande desafio é que a música na Educação 
Infantil venha a colaborar com o desenvolvi-
mento da criança, almejando que essa não 
seja apenas uma prática descontextualizada, 
mas um complemento, um meio para o me-
lhor entendimento e trabalho das muitas ati-
vidades realizadas na Educação infantil, que 
além de desenvolver a sensibilidade musical 
pode ainda ajudar no desenvolvimento de 
outras potencialidades da criança.

 
PROTAGONISMO INFANTIL
O protagonismo infantil é algo que vem 

sendo construído ao longo da história da in-
fância. Ao considerarmos que antigamente a 
criança era vista como um adulto em minia-
tura, podemos analisar esse percurso de mu-
dança que ocorreu no decorrer do tempo, na 
qual a criança passou a ser considerada como 
um sujeito de direitos. A partir do século XVIII, 
as crianças começaram a ser reconhecidas em 
suas particularidades, começaram a possuir 
um quarto único, alimentação considerada 
específica e adequada, começaram a ocupar 
um espaço maior na sociedade. Ali nascia a 
concepção de infância. Antes, como se viu, a 
infância era considerada um período sem va-
lor. Agora a família começa a dar ênfase ao 
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sentimento que tem em relação à criança. 
Considera-se uma revolução este novo sen-
timento dirigido à criança. Ela começa a ser 
importante, apreciada por sua família e a in-
fância é reconhecida como uma época da vida 
merecedora de orientação e educação.

Enquanto na Idade Média a criança 
era sem valor e suas responsabilidades eram 
trabalhar e chegar o mais rápido possível na 
fase adulta, no Renascimento se dá o início 
do processo de escolarização infantil. 

Atualmente, diante de tantas transfor-
mações, a criança é um sujeito que tem voz, 
e por vez o protagonismo infantil é essencial 
e ganhou visibilidade na Educação.Dessa for-
ma, saber o que as crianças pensam e sentem 
é um dos aspectos importantes da pesquisa 
educacional. Sendo assim, escutar a voz das 
crianças nas escolas vai além do processo de 
compreender suas vivências, escolhas, mas é 
uma condição política, da qual se estabelece 
um diálogo intergeracional de partilha de po-
deres(SARMENTO; SOARES; TOMÁS, s/d, p. 3).

Consideramos que a criança possui 
várias formas de expressar-se, comunicar-
se, de compreender e que essas formas es-
tão sempre entrelaçadas em suas vivências 
e experiências, formando um único conjun-
to que está ligado ao seu desenvolvimento. 
Por essas razões, os espaços das escolas de 
Educação Infantil são de extrema importân-
cia pois eles devem promover contextos in-
vestigativos para que as crianças possam se 
descobrir enquanto sujeitos de direitos, va-
lorizando todas as linguagens tanto verbais 
como não verbais. Assim, consideramos que 
a dimensão se amplia do sentido individual 
de suas práticas para o sentido social de suas 
práticas (SANTOS, 2012 p. 10,11).

A escuta e  o olhar do professor devem 
promover pesquisas, investigações no sen-
tido de que possa refletir sobre sua prática 
pedagógica, assim como ampliarmos nossos 
olhares em relação as políticas públicas. É 
portanto, dessa maneira, que os espaços das 
escolas passam a ser voltados para infância, 
respeitando e valorizando a individualidade 
de cada criança, pois as mesmas são constru-
toras de conhecimentos, autonomia e com-
petências. Sendo assim, faz-se de suma im-
portância que a criança tenha vivência com 
a música tanto nos ambientes das Unidades 
Escolares, assim como também, no ambien-
te familiar, podendo expressar-se livremen-
te, compreendendo o mundo á sua volta de 
uma forma diferente, sob o olhar da musica-
lização e da livre expressão artística.

Considera-se que a música na Educa-
ção Infantil é um dos recursos que promove 
a comunicação das crianças, sendo um meio 
facilitador para o desenvolvimento da orali-
dade, e por essas razões é fundamental que 
as crianças vivenciem vários repertórios mu-
sicais, na qual isso contribuirá para suas pró-
prias preferências musicais.

O uso ou o trabalho com a música tem 
como enfoque o desenvolvimento global da 
criança na educação infantil, respeitando sua 
individualidade, seu contexto social, econô-
mico, cultural, étnico e religioso, entendendo 
a criança como um ser único com caracterís-
ticas próprias, que interage nesse meio com 
outras crianças e também explora diversas 
peculiaridades em todos os aspectos. O ensi-
no de música não tem o objetivo de formar 
músicos, a ela cabe incentivar a criatividade, já 
que algumas vezes a escola deixa pouco espa-
ço para a criança criar e a música pode ser um 
caminho muito fértil para essa prática.

A CRIANÇA E A MÚSICA 
A música é umas das formas impor-

tantes para o processo de desenvolvimento 
e aprendizagem, na qual está presente na 
vida de bebês e crianças promovendo com 
que este ambiente sonoro inicie seu proces-
so de musicalização de forma intuitiva.Dessa 
forma, os sons produzidos pelos diversos lu-
gares que o bebê frequenta, assim como os 
brinquedos sonoros são elementos que pro-
duzem curiosidade e descobertas por parte 
dos mesmos. 

Desde que nascemos estamos predis-
postos aos sons e composições, iniciando as-
sim o mundo da linguagem. Por isso, essa re-
lação prematura favorece o desenvolvimento 
de nossas aptidões cognitivas, linguísticas e 
motoras. Por essas razões, os bebês ao longo 
de seu desenvolvimento vão ampliando sua 
expressão musical por meio das conquistas 
vocais e corporais, quando os mesmos can-
tarolam, batem palmas, batem os pés, entre 
outras formas de expressar a musicalização. 

Segundo Brito (2003), a criança quan-
do escuta música não quer dizer que abraça 
regras ou nota especificidades, mas sim vive 
aquele momento de aprendizagem. Sendo 
assim, a música é uma das áreas mais im-
portantes para ser trabalhada na educação 
infantil, além de estimular a oralidade, a 
mesma traz efeitos significativos no campo 
da maturação social da criança. 

Podemos considerar também que 
a presença da música na vida das crianças 
desde bem cedo contribui para o desenvol-
vimento da sensibilidade, percepção, obser-
vação, criatividade e a auto-estima. Portanto, 
esse processo lúdico oportuniza para a crian-
ça o contato com o mundo da imaginação, de 
forma que a aprendizagem aconteça de for-
ma prazerosa. 

Para Joly (2003), 
A criança, por meio da brincadeira, re-

laciona-se com o mundo que descobre a cada 
dia e é dessa forma que faz música: brincan-
do. Sempre receptiva e curiosa, ela pesquisa 
materiais sonoros, inventa melodias e ouve 
com prazer a música de diferentes povos e 
lugares (p. 116).
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 A música é um dos elementos que 
também proporciona a interação social, pro-
porcionando a interação entre os aspectos 
sensíveis, afetivos, cognitivos  e estéticos.

Podemos dizer que a criança quan-
do canta várias vezes a mesma canção está 
praticando uma vontade social construtiva , 
aprendendo seu ritmo com prazer e alegria 
de crescer com os outros.

A música é uma linguagem musical ca-
paz de expressar as emoções, por meio de 
sons presentes em nossa cultura. Portanto, a 
música é um importante instrumento a ser uti-
lizada no desenvolvimento da criança, ela con-
tribui para a socialização e integração entre as 
crianças, promovendo momentos de aprendi-
zagens  e descontração, sendo uma forma de 
expressar seus sentimentos e assim adquirir 
conhecimentos para melhorar seu desenvolvi-
mento contribuindo para seu pleno desenvol-
vimento dentro e fora da sala de aula.

Praticar a musicalização em sala de 
aula requer cuidado, atenção, pois como nos-
sa cultura é um misto de informações, deve-
-se evidenciar as culturas de outras regiões 
também, valorizar nossa tradição e as demais 
é uma forma de ampliar o repertório cultural, 
além de ser uma forma de ensino-aprendiza-
gem. Nesse sentido, deve-se trabalhar a músi-
ca de diversas formas, incluindo cantos, par-
lendas, cantigas de roda, brincadeiras, entre 
outras, além de realizar pesquisas juntamente 
com as famílias e trazer para socialização com 
as crianças, incluindo instrumentos musicais, 
como por exemplo a confecção dos mesmos.

 
A MÚSICA NA EDUCAÇÃO INFANTIL
Nos espaços das unidades escolares 

de educação infantil observamos o quanto a 
música faz-se presente na rotina diária das 
crianças, pois a mesma é uma das formas 
de comunicação, e além disso, a música tam-
bém promove um ambiente harmonioso tan-
to quanto as brincadeiras. Por essas razões, 
é fundamental que o professor selecione e 
oferece materiais que produzam sons, assim 
como outros métodos, para que a criança pos-
sa conhece-los e desenvolver cada vez mais o 
interesse pela música. De acordo com Ferreira 
(2012), alguns professores apreciam e até va-
lorizam a música, mas em muitos casos, en-
frentam a falta de conhecimento sobre essa 
arte. Dessa forma, a música não pode ser vis-
ta apenas como um mero preenchimento de 
tempo, mas deve ter como sentido a aprendi-
zagem das crianças de forma lúdica.

É essencial que a música dê liberdade 
para as crianças, para seus movimentos  e ex-
pressões livres no sentido de favorecer  seu 
desenvolvimento sensorial e motor, fazendo 
com que a criança adquira ao longo do tempo 
um saber crítico e reflexivo. Dessa maneira, 
as músicas para chamar história, para brin-
cadeiras, como outras, em momentos opor-
tunos como de fato acontecem na Educação 

Infantil são essenciais, porém não são apenas 
formas de se trabalhar a musicalização com 
crianças bem pequenas, é fundamental que o 
professor proporcione momentos de desco-
bertas vivenciado pela própria criança a partir 
da música, observando que para além de um 
recurso pedagógico, mas para o crescimento 
e desenvolvimento integral da criança.

Segundo Leda Osório (2011) estudos 
realizados permitem dizer que a infância é 
um grande período de percepção do ambien-
te que nos cerca, pois a criança é influencia-
da pelo que acontece a sua volta. A música é 
uma linguagem que comunica e expressa sen-
sações, a criança desde o nascimento vive ao 
mesmo tempo em um meio onde descobre 
coisas todo tempo, pois sua interação com o 
mundo a permite desenvolver o individual.

Ao associar a música quanto ao pro-
cesso lúdico, podemos considerar que esse 
é um dos meios que oportuniza significativa-
mente o desenvolvimento integral da criança, 
contribuindo para  o seu processo de apren-
dizagem. Dessa maneira, a musicalização na 
sala de aula ´também é uma das formas de 
favorecer a interação entre professor e alu-
no, tornando aquela vivência mais dinâmica.

Para Godoi (2011), a música na edu-
cação infantil envolve um todo, promovendo 
o desenvolvimento do sujeito por completo. 
Por essas razões, é importante que a lingua-
gem musical seja valorizada nos ambientes 
educacionais, pois contribuem significativa-
mente para formação intelectual da crian-
ça, pois a mesma é uma fonte de estímulos, 
equilíbrio, na qual a criança explora e desco-
bre seu corpo de forma lúdica. 

Trabalhar com diversos gêneros musi-
cais é poder ampliar o repertório do grupo, 
oportunizando  com que as crianças possam 
ter suas preferências musicais, contribuindo 
assim com a formação da sua identidade, co-
nhecendo os conhecimentos prévios de cada 
um, respeitando sua cultura e suas escolhas, 
promovendo a liberdade de se expressarem, 
principalmente suas emoções.

PRÁTICA DA MÚSICA NA EDUCAÇÃO 
INFANTIL

Ao analisarmos que a música é uma 
ferramenta importante para o desenvolvi-
mento infantil, consideramos que é funda-
mental que o professor crie estratégias para 
se trabalhar em sala de aula com as crianças, 
levando-se em consideração, o que os mes-
mos já sabem.

Uma das possibilidades de se traba-
lhar música na sala de aula é cantar reper-
tórios musicais que envolvam os nomes das 
crianças, assim o professor irá promover a 
socialização entre os mesmos, na qual eles 
conhecerão uns aos outros.

Outra estratégia são os jogos musicais 
que são utilizados para trabalhar os sons. 
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Podemos conhecer os sons do nosso corpo, 
batendo palma, os pés, fazendo sons com a 
barriga, boca, entre outros.

Outra possibilidade é trabalhar com 
materiais recicláveis e contar com a partici-
pação das famílias, chaves velhas, tampinhas 
de garrafas são recursos que podemos utili-
zar para criar chocalhos. 

É importante ressaltar que o trabalho 
torna-se significativo quando a criança viven-
cia desse processo de construção, auxiliando 
na confecção e após esse momento, na apre-
ciação dos sons, na qual as crianças vão des-
cobrindo e se redescobrindo.

As músicas cantadas também são for-
mas de se trabalhar em sala de aula, na qual 
vamos apresentar algumas cantigas:

1,2,3, indiozinhos.
4,5,6, indiozinhos. 
7,8,9, indiozinhos. 
10, num pequeno bote.
 Iam navegando pelo rio abaixo quan-

do o jacaré se aproximou e o pequeno bote 
dos indiozinhos quase, quase, virou!

As cantigas de roda são apresentadas 
com gestos, na qual trabalha-se o corpo e 
movimento.

A cobra não tem pé,
A cobra não tem mão
Como é que a cobra sobe
No pezinho de limão A cobra vai subindo
Vai, vai , vai. 
Vai se enrolando,  Vai, vai ,vai..
Assim, podemos cantar e pedir tam-

bém que as crianças se expressem por meio 
de desenhos, na qual podem criar suas produ-
ções de acordo com a música que cantaram.

Na educação infantil existem inúme-
ras possibilidades de se trabalhar a música 
e os benefícios que ela pode oferecer. Os 
materiais podem ser diversos, não necessa-
riamente é preciso dispor de materiais ca-
ros. Isso evidencia que um trabalho criativo 
e competente colaborará com a criança para 
desenvolver sua criatividade, socialização, 
expressão e também serve como estímulo 
para o aluno da educação infantil aprender 
mais e de forma contextualizada.  

  
CONSIDERAÇÕES FINAIS  
Refletir sobre o trabalho com música 

na educação infantil é ampliar as diversas 
possibilidades que esse recurso nos traz, as-
sim como abordamos nesse estudo. Dessa 
maneira, a música não pode ser apenas de 
forma mecânica, ou seja, para momentos da 
hora do almoço, ou de alguma brincadeira, 

mas é fundamental que esse processo seja 
leve e livre, na qual as crianças possam sen-
tir, se descobrirem e redescobrirem, refletin-
do sobre as palavras que compõem as can-
ções, entre outras possibilidades.

Considera-se que é na rotina da sala de 
aula, nas vivências com a música que nascerá 
uma prática significativa que considere esse 
recurso como elemento importante para o de-
senvolvimento e aprendizagem das crianças. 
Sendo assim, trabalhar com música é estabe-
lecer uma relação de parceria na sala de aula, 
pois oportuniza um ambiente leve, alegre, per-
mitindo com que a criança sinta-se livre para 
explorar as brincadeiras, as vivências do dia-a-
-dia, assim como também, contribui ricamente 
para o desenvolvimento da oralidade.

Durante o estudo, observa-se que a 
musicalização é uma das formas de se ex-
pressar e compreender o mundo á sua volta, 
dando novos significados, permitindo recriar 
outras possibilidades, assim como também, 
a releitura do nosso corpo. Quando estimula-
mos esse recurso em sala de aula e oportuni-
zamos o contato com vários repertórios mu-
sicais, oferecemos a possibilidade da criança 
conhecer outras culturas e realizar suas pró-
prias preferências.  
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